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1 INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho tem como tema a Contabilidade e Responsabilidade Social: 

Balanço Social no Brasil, sendo este um tema pouco abordado, mas que vem aos poucos 

tomando espaço dentro das organizações, e que chama a atenção para a preocupação das 

entidades em demonstrar suas ações executadas no meio social. 

Pretende-se abordar a trajetória do Balanço Social no Brasil desde sua origem, 

utilizando embasamento teórico e conceitual. Observar o acolhimento deste 

demonstrativo no meio empresarial brasileiro, assim como destacaremos a legislação 

aplicável, a gestão contábil aplicada às organizações que utilizam este demonstrativo, 

bem como as contribuições desses para a tomada de decisões e sua elaboração.  

O trabalho será elaborado por meio de um artigo acadêmico apresentando 

elementos como Introdução, Desenvolvimento e Considerações Finais, tomando como 

base referências de livros, sites e principalmente do Instituto Brasileiro de Análises 

Sociais e Econômicas (Ibase), entidade que tem um papel fundamental na evidenciação 

dos Balanços Sociais. 

O estudo de caso proposto terá como objetivo analisar de forma horizontal os 

Balanços Sociais publicados pela COPASA - Companhia de Saneamento de Minas 

Gerais -, procurando obter dados de interesse social e fazendo um comparativo dos 

últimos dois anos, buscando comprovar se os balanços divulgados estão de acordo com 

a estrutura fornecida pelo Ibase demonstrando assim os interesses das organizações ao 

expor suas informações de cunho socioambiental. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Contabilidade Social 

Os resultados obtidos nas empresas dependem cada vez mais da eficiência e 

das motivações de todos que nela trabalham. O lucro, apesar de ser indispensável, não é 

a única finalidade para a sobrevivência de uma organização, nele se somam os objetivos 

de ordem humana, como a satisfação dos assalariados e dos clientes, assim como a 

proteção e a melhoria do ambiente. 

Devido às entidades econômicas assumirem cada vez mais responsabilidade 

social, se faz surgir à necessidade de elaborar e apresentar informação que agrupam 

aspectos do tipo social, ético, ambiental ou ecológico. A Contabilidade Social aparece 

como uma necessidade da empresa de tomar decisões e de medir o impacto da entidade 

na sociedade. 

Em uma definição de Contabilidade Social, Rossetti diz que 

De forma geral, é definida como uma técnica, similar às dos sistemas 
convencionais de contabilidade, que se propõe a apresentar uma síntese de 
informações, cifradas em unidades monetárias, sobre os vários tipos de 
transações econômicas que se verificaram, em determinado período de 
tempo, entre os diversos setores e agentes do sistema econômico de um país. 
(1992, p. 18) 

A Contabilidade Social possui suas próprias bases técnicas, seus próprios 

sistemas de contas e registros e seus próprios esquemas conceituais. Como seu objeto é 

a mensuração, a níveis globais, das diferentes transações econômicas verificadas no 

país, sua forma de medida utilizada é o monetário. 

O novo perfil tecnológico-econômico-social, exigido pelo mundo globalizado 
requer que a Contabilidade evolua no sentido de prestar informações 
atualizadas, observando os reflexos das mutações patrimoniais no ambiente 
social e ecológico, informações essas não somente de ordem financeiro-
patrimonial. (KROETZ, 2000, p.44) 

Portanto, sua função não é de revelar a situação econômica ou patrimonial dos 

diferentes tipos de agentes que transacionam em determinado país em dado momento, e 

sim de atender finalidades relacionadas com o estudo da estrutura econômica nacional, 

de seu estagio de desenvolvimento e de sua evolução, com vista à definição de políticas 

econômicas globais.  
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Dessa forma, segundo Kroetz “a Contabilidade não pode ficar presa à 

divulgação de demonstrações eminentemente financeira, e essa afirmação comprova-se 

no estudo das doutrinas e das teorias contábeis.” (2000) 

Genericamente, a Contabilidade Social visa criar um sistema capaz de 

inventariar, classificar, registrar, demonstrar, avaliar e explicar os dados sobre a 

atividade social e ambiental da entidade, de modo que no final de cada exercício ou a 

qualquer momento se possa preparar informes como o Balanço Social e a Demonstração 

do Valor Adicionado. 

2.2 Balanço Social  

Segundo o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (Ibase) 

(2015), o Balanço Social é definido como um conjunto de informações de investimentos 

e ações realizadas pelas entidades privadas alocadas em um demonstrativo contábil, o 

qual visa a divulgação da gestão econômico-social, e o seu relacionamento com a 

comunidade de forma a apresentar no final de cada ano, o resultado de sua 

responsabilidade social. 

Na visão de Sucupira (2004), o Balanço Social é um documento publicado 

anualmente agrupando um conjunto de informações sobre as atividades desenvolvidas 

por uma empresa, em promoção humana e social, dirigidas aos empregados e à 

comunidade ao qual está inserida. As empresas, por meio deste documento, mostram o 

que fazem por seus empregados. Apesar de surgir na contabilidade, o Balanço Social 

deve ser visto como uma forma de explicitar a preocupação das empresas com o 

cumprimento de sua responsabilidade social. 

Portanto, a publicação do Balanço Social muda a visão tradicional para uma 

visão moderna, no qual os objetivos da empresa incorporam a sua responsabilidade 

social. A partir daí, percebe-se que o Balanço Social é um instrumento de demonstração 

das atividades empresariais que tem por finalidade a transparência e a visibilidade das 

informações que interessam aos sócios, acionistas das companhias, aos empregados, 

fornecedores, consumidores e comunidade. (GEST, 2000). 

2.3 Balanço Social no contexto brasileiro 

Em meados das décadas de 60 e 70, a Alemanha, a França, a Inglaterra e os 

Estados Unidos clamavam por uma maior responsabilidade social por parte das 
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empresas, surgindo a necessidade da criação de um demonstrativo que divulgasse os 

chamados Balanços Sociais (Silva e Freire, 2001). De acordo com o IBASE, a 

companhia alemã Steag foi à primeira empresa a divulgar esse demonstrativo, e em 

1977 foi aprovada uma lei que tornava obrigatório a realização periódica dos Balanços 

Sociais para empresas com mais de 700 funcionários. Atualmente, a publicação destes 

demonstrativos passou a ser obrigatório em países como França, Bélgica, Alemanha e 

Estados Unidos por exigência da própria sociedade (Tibúrcio, 2001). 

No Brasil, os primeiros indícios de mudança do ponto de vista dos empresários 

ocorreram com a publicação feita pela Associação de Dirigentes Cristãos de Empresas 

do Brasil (ADCE Brasil), da “Carta de Princípios do Dirigente Cristão de Empresas”. 

Em meados da década de 70, um grupo de estudiosos ligados a ADCE, UNIPAC, e a 

Fundação FIDES, propuseram um desenvolvimento do “Balanço Social” de forma a ser 

aplicável à realidade brasileira. Segundo Torres (2001), nos anos 70, houve a criação do 

Relatório Anual de Informações Sociais (RAIS), o qual fora o primeiro relatório que se 

tornou obrigatório para todas as empresas do Brasil, por abordar aspectos sociais e de 

recursos humanos. Freire (2001), a respeito do RAIS, coloca que: 

De qualquer forma, deve-se salientar que, legalmente, foi uma das primeiras 

iniciativas [de] que se tem conhecimento. Também deve ser destacado que 

indicadores sociais produzidos através da utilização das informações 

advindas do RAIS são bastante limitados, e, pior, não são disponibilizados 

para os empregados das entidades e suas associações de classe. (apud Silva e 

Freire, 2001, p. 18). 

Ainda na década de 70, o professor e pesquisador Alberto Rodrigues expôs 

algumas discussões em relação à Contabilidade Social, Balanço Social e a Auditoria 

Socioeconômica, relatando experiências europeias sobre tais temas. Nos anos 80, a 

questão da ação social do setor empresarial estava se fortalecendo, e sindicatos foram 

consolidados juntamente com as Organizações não Governamentais (ONGs). Com isso, 

as discussões acerca da atuação social das empresas e a necessidade da criação de uma 

ética empresarial foram crescendo a tal ponto que algumas empresas passaram a investir 

em áreas sociais, tornando públicas essas ações (KROETZ, 2000).  

Em meados da década de 90, o Banespa publicou um relatório divulgando as 

ações sociais realizadas. Também, nesta década, o sociólogo Herbert de Souza, o 

“Betinho”, lançou uma campanha de divulgação do Balanço Social, como uma forma de 
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que este seria o primeiro passo para uma empresa se tronar uma empresa- cidadã. Estes 

fatores foram de suma importância para o amadurecimento da ideia do Balanço Social 

na cultura das organizações brasileiras. 

2.4 O Balanço Social como um instrumento evidenciador de responsabilidade 

O Balanço Patrimonial é um conjunto de demonstrações oferecidas por um 

sistema de informações por meio do qual a contabilidade tem por objetivo de exprimir a 

realidade patrimonial da empresa. Este sistema é formado por informações de ordem 

financeira, econômica e patrimonial, não atendendo as exigências dos usuários de 

informações sociais e ecológicas.  

De acordo com Kroetz, 

A Contabilidade tem entre seus objetivos refletir a realidade patrimonial, e, 
para tal, procura apresentar por meio do sistema de informações contábeis, 
um conjunto de demonstrações capazes de suprir as necessidades 
informativas de seus usuários. (2000, p. 79) 

Dessa forma o Balanço Social é uma demonstração que tem como objetivo 

apresentar informações de caráter social e ecológico tendo como finalidade especificar  

a revelação de estratégias de sobrevivência e crescimento da entidade; 
evidenciar as contribuições a qualidade de vida da população; abranger as 
integrações sociais entre clientes, fornecedores, associações, governo, 
investidores e outros; apresentação de investimentos em projetos e 
pesquisas tecnológicas; formação de informações confiáveis para análises e 
tomadas de decisões; verificar a participação dos funcionários no processo 
de gestão; e, por fim, classificar os objetivos e políticas administrativas, 
julgando a administração em função do resultado econômico e sociais. 
(Tinoco e Kraemer, p.91, 2004) 

Esse demonstrativo pode ser considerado instrumento de amplificação do grau 

de confiança da sociedade na empresa, assim como mostrar que o foco da empresa não é 

só o resultado lucrativo, mas também o resultado social devido a sua atuação 

socioambiental.  

Dessa forma o Balanço Social se configura como uma ferramenta utilizada 

pelas empresas capaz de transparecer, reunir e tornar pública sua responsabilidade social 

através de informações estruturadas. As organizações necessitam então, entender como 

as pessoas trabalham como elas se relacionam com a tecnologia e como trocam 

conhecimento. 

Na realidade, o que se pretende em qualquer entidade é a construção de um 
estado harmônico ou a sintonia entre ‘Contabilidade, Balanço Social, 
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Qualidade, Organização (estrutura e recursos), Comunidade e Meio 
Ambiente’. Conjunto que congrega a intenção da busca da qualidade 
organizacional, social, ambiental. (KROETZ, 2000, p. 82) 

 

2.4.1 Relevância do Balanço Social  

Atualmente, as empresas que utilizam o Balanço Social, dependem das 

dimensões organizacionais e do seu efeito. As empresas bem sucedidas, com valores 

mais éticos, tem acesso mais fácil a recursos de fundos de investimentos, uma vez que 

as pessoas confiarão mais na empresa, mais benefícios conseguirão devido às sólidas 

relações com agentes participantes do processo produtivo. O lucro da empresa é um 

instrumento muito importante para a sobrevivência desta, bem como para a mediação do 

sucesso que tiveram por atender as necessidades de bens e serviços da sociedade. 

(D’AMBROSIO, 1998). 

2.4.2 Estrutura e composição do Balanço Social 

A finalidade do Balanço Social é explanar a situação econômica e social da 

empresa, submetendo-a a avaliação interna e externa. De acordo com Tibúrcio (2001), é 

necessário utilizar as estruturas das empresas, a fim de promover informações 

necessárias para a formulação do Balanço Social, como o Departamento social, o 

Departamento de Contabilidade e o Sistema de Informação Contábil. 

O Ibase em parceria com diversos pesquisadores e representantes de várias 

instituições públicas e privadas, padronizou em 1997 um modelo de Balaço Social ao 

qual expõe detalhadamente os números de associados, à responsabilidade social da 

organização, englobando informações sobre a folha de pagamentos, gastos com 

encargos sociais de funcionários, e a participação nos lucros. Há também na folha, as 

despesas com controle ambiental e os investimentos sociais externos como educação, 

cultura, saúde, entre outros. 

De acordo com o Ibase (2015), no topo do balanço vem a base de cálculo 

mostrando os dados sobre a geração de receitas, resultado operacional e a folha de 

pagamento bruta. Em seguida, são evidenciados os indicadores sociais internos, como 

por exemplo, os gastos com alimentação, saúde, educação entre outros. Logo após, vem 

os dados externos, ou seja, os gastos da empresa com a comunidade e os tributos. 

Depois, são apresentados os indicadores ambientais, gastos com a despoluição, 
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investimentos em programas com empregados ou sociedade. Em seguida, são 

apresentados os dados de admissões, estagiários, mulheres, negros e portadores de 

deficiência física. E, por fim, são mostradas as informações adicionais, as quais a 

empresa julgar necessária. 

2.5 A Contabilidade Social como ferramenta para o balanço social assim como suas 

aplicações 

Segundo Kroetz, “a Contabilidade coleta dados que são processados em 

modelos contábeis construídos de acordo com a realidade da organização, objetivando a 

geração de uma série de informações úteis às atividades gestoriais.” (200, p.21) 

Como forma de contribuir para a prosperidade das entidades, a Ciências 

Contábeis criou a Contabilidade Social com o objetivo de transformar o sistema de 

informações contábeis em um conjunto mais amplo, apresentando não somente 

demonstrações financeiro-econômicas, mas também aquelas de caráter social e 

ambiental. Tendo como principal instrumento o Balanço Social, esse tipo de 

demonstração é “imprescindível para a análise, o controle, a avaliação e a tomada de 

decisão das e nas entidades, no contexto mundial globalizado e de constante mutação.” 

(KROETZ, 1999) 

2.5.1 Tomada de decisão a partir de informações geradas pelo balanço social  

O Balanço Social se constitui como um demonstrativo formal que evidencia 

informações relacionadas à atuação da empresa na esfera social, humano e ambiental, 

seu comprometimento e responsabilidade social. Informações trazidas nesse relatório 

quando analisadas corretamente contribuem no planejamento e execução de ações 

produtoras de benfeitorias para os empregados, meio ambiente e sociedade.  

Esse tipo de demonstração representa uma chance de inserção das organizações 

em novos mercados, participação em fóruns globais e auxílio no processo decisório 

envolvendo investimentos, pois a prática da responsabilidade social é uma exigibilidade 

da sociedade mundial. 

Além do mais, a divulgação das informações contidas no Balanço Social é de 

extrema importância no que se diz respeito à imagem institucional e eficiência na 

implementação das estratégias empresariais, podendo ainda, divulgar indicadores, 

consolidados no planejamento estratégico, revelando as tendências futuras da entidade. 
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2.6 Aspectos do Balanço Social no Brasil 

2.6.1 Indicadores do Balanço Social  

Segundo Taylor (1980, p. 31) “a necessidade de contar com um indicador 

confiável para saber o resultado da gestão social, é mais forte do que as dificuldades que 

se apresentam para conseguir esse propósito”.  

Ainda conforme o autor (1980) o Balanço Social não pode de nenhuma 

maneira ser comparado ao balanço econômico-financeiro, uma vez que o primeiro se 

dispõe a gestão social e apoia-se nas ciências humanas e o último se apoia mais as 

informações pertinentes a matemática e ciências exatas, ou seja, a economia e finanças 

das entidades. 

Para o Instituto Ethos o Balanço social: 

Traz dados quantitativos e qualitativos que podem orientar o planejamento 
das atividades da empresa para o ano seguinte, além de demonstrar o 
andamento delas no ano anterior. 
Na prática, o resultado desses esforços é um documento em que a empresa 
mostra, para o conjunto da sociedade, o que faz por seus profissionais, pelo 
meio ambiente, por seus colaboradores e pela comunidade. (Instituto Ethos, 
2007, p.5) 

Tinoco nos dispõe que: 

O balanço social procura utilizar ao máximo os indicadores disponíveis 
esparsos pela empresa - na verdade, sua função é reunir esses indicadores, 
dar-lhes um tratamento adequado, em termos de disclosure (transparência), e 
a gama de informações que comporta pressupõe a cooperação de vários 
departamentos e a colaboração de numerosos funcionários encarregados de 
coletar os dados da base. (TINOCO, 2001, p. 38) 

Quanto à elaboração do balanço social, ainda conforme Tinoco, comporta duas 

fases: 

Na primeira o responsável designado para elaborá-lo deve promover e 
coordenar a concepção do documento. 
[...] 
A segunda fase compreende a execução do trabalho planejado, após os 
ajustamentos de rotina, em que os indicadores e as fontes de informação já 
foram previamente definidos. 
Com o decorrer dos anos – esperamos que no Brasil isso venha a ocorrer – o 
trabalho incorpora-se às rotinas administrativas da empresa, passando a ser 
elaborado e divulgado como ocorre com os demonstrativos contábeis. 
(TINOCO, 2001, p. 42) 

Para Gonçalves (1980) é importante que a empresa use indicadores que possam 

demonstrar a capacidade desta em se colocar no campo humano e social assim como seu 
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caráter participativo. Deve-se utilizar para tanto, o grau de satisfação dos empregados 

para com os programas desenvolvidos pela entidade e com a própria atividade exercida 

por esta. 

 

2.7  Legislação do Balanço Social no Brasil 

 

Embora o Balanço Social segundo o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social seja: 

Um instrumento de demonstração das atividades das empresas, que tem por 
finalidade conferir maior transparência e visibilidade às informações que 
interessam não apenas aos sócios e acionistas das companhias (shareholders), 
mas também a um número maior de atores: empregados, fornecedores, 
investidores, parceiros, consumidores e comunidade (stakeholders). (BNDES, 
2000, p. 6) 

Não existe sobre este a obrigação de ser divulgado, publicado ou mesmo 

elaborado, contudo segundo ainda explica o BNDES (2000) muitas empresas não 

elaboram seus Balanços Sociais por considerarem o simples ato de pagar impostos já 

suficientes para comprovação de sua responsabilidade para com a sociedade ou mesmo 

não o fazem por considerarem não haver instrução suficiente e clara quanto à confecção 

do balanço e ainda pela falta de recursos para estruturar tal processo na organização. 

Contudo, se a entidade decidir por elaborar seu Balanço Social, deverá seguir 

as orientações contidas na NBC T 15 – Informações de Natureza Social e Ambiental do 

Conselho Federal de Contabilidade (2015) que dispõe sobre as informações a serem 

divulgadas como sendo algumas delas Geração e Distribuição de Riqueza, Recursos 

Humanos, a remuneração e benefícios concedidos aos empregados, administradores, 

terceirizados e autônomos. 

Ainda, de acordo com o IBRACON (2012), a informação contida no Balanço 

Social em conformidade com a NBC T 15 “deve ser considerada como informação 

suplementar às demonstrações contábeis e não deve se confundir com as notas 

explicativas às demonstrações contábeis”. 

2.8 Demonstração Do Valor Adicionado (Dva) 

De acordo com o FIPECAFI (2010), a demonstração do valor adicionado não 

era obrigatória no Brasil até a promulgação da Lei nº 11638/07, contudo com alterações 



11 
 

na Lei nº 6.404/76 ela passa a ser obrigatória para companhias abertas fazendo esta 

parte das demais demonstrações contábeis já em divulgação. 

A DVA foi criada pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em seu 

pronunciamento técnico NBC T 3.7 – Demonstração do Valor Adicionado e tem como 

base de sua elaboração o Valor Adicionado Bruto ou agregado (VAB), que demonstra a 

agregação de preços feita pela empresa em seus bens e serviços que tiveram como 

origem sua busca no mercado de bens e serviços de terceiros para sua geração. 

Citando novamente o FIPECAFI (2010) este dispõe sobre o objetivo e 
benefícios das informações da DVA: 

A DVA tem por objetivo demonstrar o valor da riqueza econômica gerada 
pelas atividades da empresa como resultante de um esforço coletivo e sua 
distribuição entre os elementos que contribuíram para a sua criação. Desse 
modo, a DVA acaba por prestar informações a todos os agentes econômicos 
interessados na empresa, tais como empregados, clientes, fornecedores, 
financiadores e governo. 
[...] 
A riqueza gerada pela empresa, medida com utilização do conceito contábil, 
é assim calculada:  
VENDAS MENOS INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS MENOS 
DEPRECIAÇÃO. 
Isso corresponde à diferença entre o valor recebido de terceiros pelas receitas 
menos o valor desembolsado a terceiros para aquisição dos insumos 
utilizados nesse processo. Logo, corresponde ao valor adicionado pela 
empresa. Em principio, a soma dos valores adicionados pelas empresas, 
profissionais liberais, governo e demais agentes econômicos dá o Produto 
Interno Bruto. (FIPECAFI, 2010, p.584) 

Em sua dissertação de trabalho de conclusão de curso apresentada a UFRGS, 

Corrêa (2012) destaca a importância que tem a DVA assim como o Balanço Social na 

questão socioeconômica, “o incentivo para divulgação sobre informações Sociais vem 

crescendo nos últimos anos e o interesse por este demonstrativo também faz parte deste 

processo”. 

Também segundo a autora:  

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) tem por finalidade demonstrar 
a capacidade de geração de riqueza das entidades e distribuição desta riqueza 
para a sociedade onde está inserida. 
O Valor adicionado apresenta um conceito macroeconômico e um contábil. 
Do ponto de vista macroeconômico significa o quanto de riqueza a empresa 
pode agregar aos insumos de sua produção que foram pagos a terceiros. Já do 
ponto de vista Contábil o valor adicionado é a diferença entre o valor das 
vendas e os insumos pagos a terceiros. 

Assim, para Tinoco (2001):  

A elaboração e a divulgação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA) 
pelas empresas em muito enriqueceria a informação contábil e social, sendo 
de importância vital para todos que se dedicam a atividade de analisar 
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demonstrações contábeis/ financeiras das organizações. (TINOCO, 2001, 
p.65) 
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3 ESTUDO DE CASO 

Com o objetivo de suprir a crescente carência de instrumentos eficientes de 

avaliação do desempenho da empresa no terreno humano e social, o Ibase, que segundo 

Resende (2006) é uma instituição de utilidade pública federal sem fins lucrativos, sem 

vinculação religiosa e a partido político, tem por missão a construção da democracia, 

combatendo desigualdades e estimulando a participação cidadã, criou o primeiro 

modelo de Balanço Social que teve sua publicação em 1997 por intermédio de uma 

campanha de incentivo às empresas a divulgarem esse demonstrativo.    

De acordo com o Ibase o modelo proposto é, essencialmente,  

um instrumento de prestação de contas e transparência: a empresa, ao 
divulga-lo, deve fazê-lo como forma de apresentar periodicamente à 
sociedade suas ações e sua evolução no tratamento de temas relevantes ao 
contexto socioambiental brasileiro: educação, saúde, preservação do meio 
ambiente, contribuições para a melhoria da qualidade de vida e de trabalho de 
funcionários e funcionárias, valorização de diversidade, desenvolvimento de 
projetos comunitários, combate à fome e criação de postos de trabalho. 
(2008, p.25) 

Para o estudo de caso foram comparados os indicadores sociais internos e 

externos e ambientais, uma vez que o objetivo deste será verificar o compromisso da 

companhia em atender os objetivos sociais e para isso como metodologia foi utilizada a 

análise horizontal do Balanço Social divulgado pela Companhia de Saneamento de 

Minas Gerais (COPASA MG) dos anos 2013/2014 e que teve como base o modelo 

fornecido pelo Ibase. 

Com o objetivo de demonstrar o resultado da interação da empresa com o meio 

em que está inserida, ressaltando-se os aspectos de recursos humanos, contribuição para 

o desenvolvimento econômico e social, ambientais e contribuições para a cidadania. 

3.1 BREVE HISTÓRICO 

De acordo com o site da COPASA (2015), em 1973 com o intuito de criar 

metas para a área de saneamento, o Governo Federal iniciou o Plano Nacional de 

Saneamento (PLANASA). 

Após a adesão do Departamento Municipal de Águas e Esgotos – DEMAE a 

COMAG- Companhia Mineira de Água e Esgotos, este segundo já responsável pela 

política de saneamento em Minas Gerais, foi sendo incrementado suporte técnico- 

financeiro para as duas empresas através do PLANASA, esse suporte trouxe diversos 
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avanços para a COMAG, e através desses avanços modificações foram acontecendo, 

dentre estas, a mudança do nome para COPASA – Companhia de Saneamento de Minas 

Gerais em 1974.  

Ainda segundo o site:  

A empresa  trabalha com planejamento estratégico, combate às perdas de 
água, inova tecnologicamente, prioriza a melhoria do relacionamento com 
seus clientes, entre várias outras mudanças em curso. Como se pode ver, a 
COPASA vem trabalhando para transformar-se, rapidamente, na melhor 
empresa de saneamento do Brasil e contribuir para que Minas Gerais seja o 
Estado brasileiro com melhor qualidade de vida. Prova disso são os principais 
prêmios do setor de saneamento (PNQS – Prêmio Nacional de Qualidade em 
Saneamento), que a empresa vem obtendo ao longo da sua evolução, além de 
outros como, 8º Prêmio Furnas Ouro Azul, XI Prêmio Minas, Prêmio Valor 
1000 etc. (2015) 

Como empresa cidadã, a COPASA vem desenvolvendo vários projetos sociais, 

culturais, artísticos entre outros em que se destinam ao bem-estar e desenvolvimento de 

seus empregados e a população em geral. 

São alguns dos projetos realizados pela Companhia para a comunidade: 

Programa Chuá, Programa de Estagiários, Galeria de Arte, Programa Integrado de 

Proteção aos Mananciais; e para seus empregados e familiares destes: Programa de 

Prevenção e Atendimento ao Sujeito em Relação ao Álcool e às Drogas – PASA, 

Atenção a saúde na prevenção a AIDS – APA, Programa de Preparação para a 

Aposentadoria – PPA, Programa de Apoio à Família e ao Adolescente, Galeria de Arte 

dos Empregados da Copasa, Coral Copasa e Cia. de Teatro Água Viva.  

 3.2 ANÁLISES DOS INDICADORES SOCIAIS INTERNOS E EXTERNOS E 

AMBIENTAIS 

Levando em consideração as informações que compõe a demonstração do 

Balanço Social os indicadores revelam as tendências do futuro da entidade, agregando 

parte do relatório da administração a seu corpo de informações, numa visão pró-ativa. 

(KROETZ, 2000, p. 87) 

Na análise horizontal realizada nos Balanços Sociais da COPASA, levando-se 

em consideração a diferença de porcentagem dos anos 2014 e 2013, referente à Receita 

Líquida podemos verificar que nos dois anos possuíram evolução considerável nos 

indicadores sociais internos, externos e ambientais.  
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Observando os Indicadores Sociais Internos a Alimentação apresentou o maior 

índice de aumento, no valor de 0,42%; a Segurança e Saúde no Trabalho e a Previdência 

Privada apresentaram, respectivamente, 0,02% e 0,3% de aumento; aqueles que menos 

evoluíram foram Educação, Capacitação e Desenvolvimento Profissional e outro, 

apresentando um aumento de 0,01%.  Da mesma forma podemos verificar que houve 

decréscimos nos Encargos Sociais Compulsórios de 0,17%, assim como nas 

Participações nos lucros ou resultados, com decréscimo de 0,46%. 

Analisando os Indicadores Sociais Externos, houve um grande aumento em 

Saúde e Saneamento de 2,24%, devido à ampliação das famílias beneficiadas com a 

Tarifa Social; outros aumentos foram na Educação e Cultura, que apresentam 

respectivamente um aumento de 0,02% e 0,01%. 

Nos Indicadores Ambientais, os investimentos relacionados com a 

produção/operação da empresa teve um aumento de 1,42% enquanto os Investimentos 

em propagandas e/ou projetos externos 0,18%. 

A evolução encontrada nos indicadores é muitas vezes justificada nas notas 

explicativas do balanço que vêm para comprovar a eficácia que se consegue ao 

maximizar esses dados. 

Pode-se concluir na análise dos indicadores internos, externos e do meio 

ambiente que de 2013 para 2014 aumentaram-se os investimentos nos indicadores 

internos, ou seja, uma preocupação com o bem estar de seus funcionários.  

O aumento exorbitante do indicador externo – saúde e saneamento - mostra a 

preocupação da empresa com a população, favorecendo mais famílias com as Tarifas 

Sociais. Com relação ao indicador ambiental, manifesta a preocupação da entidade em 

relação à preservação ambiental por meio de investimentos, propagandas e projetos. 
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4 DISCUSSÃO INTERGRUPAL 

Segundo o tema Contabilidade e Responsabilidade Social: o Balanço Social no 

Brasil será feito no presente artigo a interdisciplinaridade das disciplinas em curso pelos 

integrantes do grupo do curso de Ciências Contábeis, da seguinte forma: 

A disciplina de Psicologia será importante para podermos entender as relações 

entre empresa x contabilidade x sociedade, o que motiva as organizações a se 

interessarem por causas sociais.  

Com a disciplina de Planejamento e Gestão Governamental podemos 

compreender as ações da parceria pública privada para que projetos sociais que estariam 

apenas no papel pudessem ser concretizados.  

A matéria de Contabilidade de Custos busca evidenciar através do relatório de 

custos as despesas decorrentes da responsabilidade social.  

O papel da Teoria Avançada da Contabilidade será de apresentar o 

entendimento sobre a relevância do Balanço Social e quais aspectos podem ser notados 

para evidenciar informações importantes e relevantes para os seus usuários.  

Com relação à Logística, a maior preocupação desta área está na legalidade das 

normas e padrões de avaliação dos resultados das operações organizacionais. As 

empresas que participam do Balanço Social dependem das dimensões organizacionais 

para sua estrutura e funcionamento. Portanto, quanto mais elevados os valores éticos 

organizacionais demonstrados, maior a quantidade de pessoas que confiarão na empresa 

e mais benefícios alcançará valendo-se de relações sólidas com todos os agentes 

participantes do processo produtivo (Tinoco, 2004). 

O papel da Contabilidade Avançada exerce fundamental importância tendo 

como objetivo a compreensão e a elaboração de demonstrações contábeis e aspectos 

contábeis. 

O Planejamento Tributário nos auxilia no estudo da legislação aplicada às 

questões tributárias das entidades. 

Por fim, a disciplina de Sistemas Contábeis proporciona o conhecimento, 

trazendo ao ambiente acadêmico a visão da estrutura de um balanço e emissão dos 

relatórios contábeis para divulgação a usuários internos e externos. 
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5 CONCLUSÃO 

A cada dia que passa, é exigido das empresas, por parte da sociedade, que suas 

políticas e ações se tornem públicas, uma vez que o empreendimento não pode visar 

somente o lucro. Por traz de toda atividade da organização, ha utilização de recursos 

naturais, força física, conhecimento dos funcionários, uso de bens pertencentes a 

comunidade, e, portanto, é necessário prestar contas a sociedade e aos demais 

componentes desta.  

A respeito da responsabilidade social das empresas, um novo relatório, mas 

não tão novo assim, chamado Balanço Social, vem sendo utilizado por algumas 

empresas, mesmo que ainda não seja obrigatório.  

Como visto ao longo do trabalho, a responsabilidade social vem sendo 

demonstrada pelas empresas através de um relatório chamado Balanço Social, que tem 

por objetivo retratar o resultado da interação entre a empresa e o meio ao qual se 

encontra. Pode-se perceber durante a pesquisa que algumas empresas têm preocupação 

em cuidar do bem-estar de seus empregados e que ao fornecer a divulgação de seu 

Balanço Social estas entidades ganham uma imagem melhor perante seus usuários. 

Com relação ao estudo de caso utilizando os Balanços Sociais da COPASA, 

pode-se concluir que o título de empresa cidadã tem se encaixado perfeitamente a esta 

organização, pois, além de seus projetos ora citados feitos para seus empregados estes 

também alcançam suas famílias. Com esse demonstrativo, a Companhia consegue 

mostrar aos seus empregados que com a participação deles são alcançados melhores 

resultados e estes ficam ainda mais satisfeitos e compromissados com o seu trabalho, 

sabendo que estão trabalhando em uma empresa que se preocupa com eles. 

A conclusão pertinente ao tema apresentado revela que a COPASA é uma 

empresa muito interessada no bem estar não só de seus funcionários, como também com 

seus clientes, com a sociedade e também o meio ambiente. 
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